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Este Livro é dedicado, inicialmente e preferencialmente, aos meus amigos que tanto me ajudaram em todas as fases da minha vida. Estando eles comigo hoje ou não. Todos sabem quem são, pelas leves citações aqui descritas e em cada história contada. Isto é apenas uma parte do meu agradecimento a cada um de vocês. E aos meus leitores. O que mais desejo é poder trazer a todos, boas histórias e bons sorrisos.

	



	


SUMÁRIO

	A Bola Perdida

	“Sonhando”

	3 “Cenas”

	Diferença entre Sonho e Realidade

	O Circo dos Palhaços Pulantes

	Uma Tarde de Inverno em Plena Primavera

	Mais Um Concerto

	Um Belo Sonho

	Sonhos de uma Noite

	Uma Corrida no Reino de Wanttz – Parte 1

	Uma Corrida no Reino de Wanttz – Parte 2

	Uma Corrida no Reino de Wanttz – Parte 3 – Final

	Pesadelos do Coração

	Momento de Reprise

	Branco Mais Branco

	Caçando a Noite

	Pôr-do-sol

	Miraculoso Mundo

	O Número Dois

	Ignis

	

	



	


[image: páginas11]




	


[image: 01 PSD]A Bola Perdida


	Acima das nuvens.

	O céu azul e calmo, iluminado pelo sol, transmitia calma a qualquer um que olhasse.

	Andando tranquilamente.

	Um homem.

	Aparência de um adulto e vestido de branco. Camisa meio aberta no peito. Descalço sobre as nuvens macias.

	— Detesto sapato, me deixa muito humano.... Pelo menos na minha opinião — dizia ele olhando para você, leitor.  — Sim, posso e não posso ser quem você acha que sou — Ele conversa calmamente, sentando-se na nuvem e esticando as pernas. — Sabem... — Ele olha para o céu também — Vim aqui para lhes contar uma história.... Uma história até engraçada do meu ponto de vista — O homem começava a sorrir —, mas do ponto de vista de vocês.... Vocês brigaram muito comigo por causa disso... — Continuava ele a sorrir. — Deixe-me contar, ou mostrar o que aconteceu naqueles dias... 

	Aquele homem misterioso faz uma rápida pausa.

	[image: divisão]— Quando eu era mais novo, e a Terra também.

	-Flashback-

	Continuávamos a ver uma nuvem.

	Mas agora cheia de crianças, humanas e animais.

	Juntas.

	Brincando felizes, jogando futebol.

	Sim…. Mesmo tanto tempo atrás, eu já adorava esse esporte. E sim! Eu uso a palavra “adorava” para mostrar que sempre gostei de algo, desde criança.

	Um jovem garoto, aparentemente de 13 anos de idade, energético, correndo na frente de todos do time, e com companheiros do lado, preparava-se para chutar a bola.

	Tão rápido e na frente de todos, ele chuta a bola para o gol. Forte.

	O lobo goleiro do time adversário salta na hora exata e salva a bola de entrar no gol. Mas ele não a segura. Ele espalma-a para fora, para fora da nuvem onde jogavam. A bola então é vista por todos caindo e caindo.

	Até sumir.

	— Xi…. — diz o goleiro lobo de pelos dourados e alaranjados — E agora?! — pergunta ele para todos os outros.

	— Ah.... Agora a gente vai buscar — diz o garoto que havia chutado a bola.

	Nesse instante, algumas mulheres, também humanas e animais, muito maiores que as crianças, e sem poder mostrar os rostos, aproximaram-se, já cortando o assunto.

	— Ninguém vai descer! — fala a mulher humana.

	— Por quê?! — Contesta o garoto que havia chutado.

	— Porque não se deve descer. Jamais! — responde ela em tom de advertência e sai com as outras mães, virando de costas e andando.

	Todos os garotos se sentam na nuvem, chateados.

	Conversando entre si, meio tristes.

	— Vamos pessoal! — diz o garoto. — Venham todos aqui — pede ele.

	Os garotos, humanos e animais juntam-se, apenas se ouvem os cochichos deles.

	O garoto lobo de pelos laranja-dourados levanta a pata e todos se separam continuando a conversa.  

	— Então fazemos assim — O garoto continuou —, o Lobo desce e eu ajudo ele daqui de cima. Os outros se revezam para ver se as nossas mães não voltam.

	— Ok! — Todos concordam.

	Rapidamente, o garoto lobo faz aparecer as suas asas brancas e abre-as, levantando voo.

	Descendo num mergulho que atravessa a nuvem.

	Em um istante ele atravessa-a, e vê um lugar totalmente diferente do que ele imaginava.

	A Terra.

	Rapidamente, ele ouve um trovão ao longe, e nuvens negras a formar-se rapidamente.

	— Lobo!

	O garoto lobo se vira procurando pelo menino, mas, não conseguia vê-lo, apenas o ouvia.

	— Pode falar, estou ouvindo! — responde ele.

	— Corre para achar a bola! Parece que caiu em algum lugar mais para a frente! E corre que parece que vai ficar feia a coisa aí! — diz ele.

	[image: Image]— Tudo bem! – responde olhando para as nuvens cinza, mas rapidamente voa pela terra procurando pela bola.

	Passados alguns minutos, ainda procurando pela bola arduamente e com muita pressa, o lobo vê um homem na terra.

	O jovem lobo lembra-se da tempestade que estava vindo e resolve alertar o homem que aparentava estar tranquilo.

	Ao aproximar-se, o homem fecha os olhos com força.

	— Ah! Que luz forte! — diz o homem em voz alta — O Sol estava tão forte assim? — pergunta ele. O garoto lobo percebe que ele não podia vê-lo nem tocá-lo, mas podia percebê-lo.

	— É…. Senhor! — fala o jovem garoto lobo.

	— Ah! Quem? Quem está aí? — pergunta o homem — Oh! Deve ser um anjo iluminado! — diz o homem.

	O Garoto lobo pisca seus olhos olhando para o homem com cara de quem não entendeu, mas continua:

	— Cuidado, vai chover! E parece que muito! — diz o garoto, que emenda numa brincadeira. — Melhor construir um barco! Vai que…!

	O Homem mexe a cabeça em sinal positivo de que entendeu o que o garoto havia falado e sai correndo, porém não era uma brincadeira como o garoto insinuara, era verdade.

	O garoto lobo continua a sua procura pela bola.

	Tão rápido e tão brilhante o lobo era, que não notou uma diferença sutil para ele naquela época.

	Passados alguns minutos.

	O jovem garoto encontra a bola, jogada num canto de um terreno. Encostada num pedregulho. O garoto simplesmente pega a bola e levanta voo.

	Chegando de volta a nuvem onde eles haviam estado jogando bola.

	— E então? Conseguiu? — pergunta o garoto todo energético e pulando.

	— Sim! — responde o jovem lobo mostrando a bola para todos.

	Rapidamente eles voltam a jogar no céu, em cima das nuvens. As mães dos garotos voltam instantes depois e os veem jogando futebol.

	— Esses meninos.... Adoram correr e chutar essas bolas, não é? — pergunta a mãe do menino energético.

	— Com certeza! — Uma mulher bem vestida reponde ao comentário da senhora mãe do Lobo. —  Aliás — recomeça ela —, vocês ficaram sabendo que choveu na terra por 45 dias? — pergunta ela perplexa, para as outras mães.

	— Não. Por que será?! — Rebate outra mãe.

	[image: Image]— Não sei... Só sei que foi algo muito estranho de ocorrer.... Ninguém mandou chover tanto assim....  — As mães ficaram conversando entre si, sem entender o que ocorria.

	-Fim do Flashback-

	— É…. — Volta o homem a dizer — Nem tudo eu planejei…. E aquilo? — diz o mesmo homem com um ar calmo e meio sem graça — Foi um acidente, gente! Desculpa ei! — Ele caminha numa nuvem até sumir.
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	Em algum lugar, no meio da escuridão, um ponto brilha sem motivo ou propósito.

	Não apenas um ponto, mas algo ou alguém.

	Não apenas algo ou alguém, um ser talvez, um ser que é capaz de brilhar. Brilhar por si só, sem a ajuda de nenhuma outra luz. Iluminando sozinho, uma pequena parte da escuridão.

	Aproximando-se, vê um “humano” dormindo.

	Dormindo.... Aflito.

	— Não está tendo um bom sonho, Criança? Me desculpe. Vamos tentar novamente.

	Aquela alma solta lágrimas que percorrem um rosto jovem, perdido em meio à escuridão.

	Em volta dela, algo a protege. Algo sempre a protegeu. E pelo visto, sempre estará lá. Uma esfera, girando. Aquela pequena forma brilhante, que estava tentando dar-lhe motivos para ter um bom “sonho”.

	— Queremos que sejas feliz, Criança — diz algo dentro de si.

	— ... Felicidade.... Tendo um sonho.... Sem fim.... Um sonho.... Que nunca mostra um fim?

	— Sonhar.... É uma dádiva... — Faz uma pausa — Não abra mão dela.... Por nós.... Que confiamos em você, Criança.

	— Está bem — responde lacrimejando. — Continuarei a sonhar... Um Bom sonho.... Por todos, e para todos...

	— Obrigado…. Boa Criança... — Som de respiração aliviada é ouvida, sentida vindo da pequena esfera — Continue a dormir, por enquanto. Para o seu bem.
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	3 “Cenas”

	Cena “1”

	“De uma visão embaçada para a lucidez de uma visão clara da mais pura escuridão do nada. O vento passava forte enquanto, da direção que ele vinha, um par de olhos me olhava, verdes como esmeralda bruta, ouvia-se a sua voz grossa e forte dizendo o ‘Pai nosso’, em uma língua que parecia ser o espanhol, minhas pernas tremiam”.

	“En nomine Patris et Filii et Spiritus Sancti”.

	Da escuridão ele foi aparecendo conforme ele ia cantando, vestido de batina negra de padre. O husky de pelo azul e olhos verdes olhava fixamente para mim, cantando o pai nosso, me dando arrepios na espinha. 

	Enquanto ele praticamente me hipnotizava, dois jovens apareceram da escuridão para o lado dele, ambos vestidos com sobretudos pretos. Podia-se ouvir o som da música, ecoando por toda a escuridão enquanto os dois começavam a dançar em volta do husky, girando e movimentando os braços, ambos dançavam ritmadamente com o padre cantando, e por causa da dança, as capas que cobriam a sua cabeça caíram para trás, mostrando seu rosto, um lobo preto com uma cicatriz no olho esquerdo, e seus olhos cor vermelho-sangue. E o outro, uma raposa de olhos brancos e negros que não se misturavam.

	— O…. Onde eu vim parar...? — Me perguntei em voz baixa.

	“En nomine Patris et Filii et Spiritus Sancti Amen”.

	Num piscar de olhos estava me molhando debaixo de uma tempestade, em meio a uma floresta toda encharcada pela chuva, enquanto os dois jovens animais de olhos sombrios dançavam juntos, pulando de árvore em árvore, e em volta de cada um, algo que parecia uma aura, emanava deles como se andasse lentamente à sua volta, manchando o céu quando eles passavam por cima de mim, um azul-marinho e o outro cinza-claro.

	Um relâmpago caiu atrás do padre de olhos verdes fazendo um buraco, deixando-me quase surdo pela proximidade, pisco e mantendo os olhos fechados. Notei que a voz do padre havia abaixado, e que agora, ele estava de olhos fechados, rezando, enquanto os dois jovens permaneciam ao seu lado, um pouco para trás, ambos de cabeça baixa.
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